




Nota  
de pesar
O SINDICONT-Rio comunica, com pesar, 
o falecimento de Vitória Maria da Silva, 
ocorrido em 15 de janeiro. Presidente da 
Entidade na gestão 2006-2010, sendo a 
primeira Presidente mulher a presidir o 
Sindicato e também esteve à frente do 
CRCRJ entre 2014 e 2017. 

A Diretoria e Colaboradores do SINDICONT-
Rio lamentam profundamente a partida 
de Vitória e ressaltam a sua dedicação 
com a Classe Contábil.

SINDICONT-Rio participa 
do Cont in Rio

IRPF 2025

O SINDICONT-Rio, representado pela 
Presidente Diva Gesualdi e a Presidente 
da FEDCONT RJ/ES/BA e Vice-Presidente 
do SINDICONT-Rio, Lygia Sampaio, 
participou do 1º Cont in Rio de 2025, 
evento realizado em Petrópolis pelo 
CRCRJ e Sescon-RJ nos dias 20 e 21 de 
fevereiro. Elas participaram da Reunião 
entre as Entidades participantes e com 
os Delegados do Conselho. O Cont in Rio 
ainda promoveu palestras sobre temas 
relevantes para a Classe Contábil.

Até 30 de maio, a Receita Federal do Brasil recebe as declarações de Imposto de Renda 
Pessoa Física 2025. Entre as alterações, o limite mínimo de obrigatoriedade para envio 
da declaração foi ampliado para a partir de R$ 33.888,00 em rendimentos tributáveis 
em 2024. As alterações estão detalhadas na Instrução Normativa RFB nº 2.255/2025.

13º Mulher Empresária
O SINDICONT-Rio participou, no dia 31 de março, do 
13º Mulher Empresária, evento do Sescon-RJ. Além da 
Presidente Diva Gesualdi, a Presidente da FEDCONT RJ/ES/
BA e Vice-Presidente do SINDICONT-Rio, Lygia Sampaio, e 
as Diretoras Ana Maria da Silva, Sonia Mandarino, Mary 
Isabel Pereira e Celi Coelho participaram do evento.
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Entrega de carteiras profissionais
A Presidente do SINDICONT-Rio, Diva Gesualdi, participou 
no dia 17 de março da entrega das carteiras profissionais 
dos Profissionais da Contabilidade no auditório do CRCRJ. 
Na ocasião, ela também falou sobre legislação, ética e 
responsabilidade no trabalho contábil.



BEM-ESTAR

Saúde auditiva 
ao longo da vida

A prevenção com a saúde auditiva 
deve ser constante em todas as faixas 
etárias. “Prevenir problemas de audição 
envolve adotar hábitos saudáveis de 
vida e tomar medidas de proteção 
para evitar danos ao sistema auditivo, 
como evitar exposição a ruídos altos, de 
medicações sem orientação médica, uso 
de hastes flexíveis e acompanhamento 
otorrinolaringológico regular”. afirma 
Dr. Fábio Alencar, otorrinolaringologista 
e otologista, membro da Associação 
Brasileira de Otorrinolaringologia e 
Cirurgia-Facial (ABORL-CCF).

Como ele explica, existem diversas 
condições externas que podem afetar a 
audição. As três principais são exposição 
a sons altos, possíveis traumas ao ouvido 
e o tabagismo. “A exposição prolongada 
a ruídos intensos pode causar danos 
permanentes à audição, a exemplo 
de shows de música alta, fábricas, 
construção civil e o uso prolongado 
de fones de ouvido em volume alto”, 
destacou.

“Muitas doenças afetam a audição 
de forma permanente ou transitória. 
A principal doença que causa perda 

auditiva transitória é a otite aguda, que 
pode ser externa ou média. A externa  
é causada por inflamação da pele do 
conduto auditivo externo que causa 
obstrução à entrada do som. A média 
ocorre quando há inflamação/infecção 
da caixa timpânica, que dificulta a 
vibração da membrana e ossos do 
ouvido e, consequentemente, prejuízo 
à audição. As otites crônicas, em que 
há perfuração timpânica e secreção 
persistente do ouvido, também podem 
afetar a audição de forma transitória 
e também permanente”, detalha Dr. 
Fábio Alencar.

Tal doença é o problema mais comum na 
infância.  “A exposição excessiva a água 
e manipulação do ouvido aumentam 
o risco da otite externa, que é mais 
comum no verão. As viroses respiratórias 
aumentam o risco da otite média aguda 
nessa população. Por isso, reforçamos a 
importância da vacinação conforme 
orientação do calendário vacinal pelo 
Ministério da Saúde e a necessidade de 
acompanhamento médico em casos 
de sintomas respiratórios agudos,” frisa o 
especialista. 

Bons hábitos e prevenção contribuem 
para evitar danos ao sistema auditivo
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Envelhecimento e genética
Os principais problemas do ouvido 
na terceira idade são a presbiacusia, 
que é a perda auditiva gradual com o 
envelhecimento do sistema auditivo. 
Pode causar desequilíbrio ou tontura, 
ligados, em geral,  às manifestações do 
envelhecimento do sistema vestibular, 
que é o sistema do ouvido interno que 
ajuda a manter o equilíbrio do corpo.

“É natural que o sistema auditivo 
envelheça e que as células ciliadas da 
cóclea (órgão do ouvido interno, que 
transforma as ondas sonoras em impulsos 
elétricos que o cérebro interpreta como 
som) percam progressivamente sua 
função. A velocidade com que isso 
acontece é variável a depender da 
herança genética de cada indivíduo e 
as comorbidades de cada um. Pessoas 
com tendência genética a perder a 
audição mais precocemente podem, 
desde cedo, já apresentar a perda, 
enquanto pacientes com hábitos de 
vida mais saudáveis e sem comorbidades 
perdem a audição de forma mais lenta 
e mais tardiamente,” ressaltou o médico.

A relação entre a perda auditiva e 
demência vem sendo amplamente 
estudada e existem evidências 
crescentes de que a perda auditiva pode 
aumentar o risco de desenvolvimento de 
demência, principalmente em idosos. 

“Embora a perda auditiva não seja uma 
causa direta da demência, ela está 
associada a vários fatores que podem 
contribuir para o desenvolvimento de 
condições cognitivas. Uma pesquisa 
publicada no Journal of the American 
Medical Association (JAMA) indicou 
que a perda auditiva está associada 

a um risco duas a cinco vezes maior 
de demência em idosos”, esclarece 
o médico, ao acrescentar que muitos 
especialistas acreditam  que o uso de 
aparelhos auditivos pode ajudar a reduzir 
esse risco.

Som alto
O uso de fones de ouvido pode ser um 
fator de risco para a audição, assim como 
locais com som muito alto. “Essa é uma 
causa importante de perda auditiva em 
jovens. Os fones de ouvido estão cada 
vez menores e mais potentes. O volume 
muito alto pode destruir as células 
ciliadas de forma irreversível e prejudicar 
a audição permanentemente”, alerta 
Dr. Fábio Alencar. 

Consulta médica
Adultos saudáveis, sem sintomas de 
doenças no aparelho auditivo, devem 
agendar uma consulta com o especialista 
uma vez por ano, especialmente à 
medida que a idade avança, para 
diagnósticos e tratamentos precoces 
quando for o caso, aconselha o Dr. Fábio 
Alencar. “Pacientes adultos sintomáticos 
do ponto de vista de ouvido, nariz e 
garganta devem acompanhar com o 
especialista regularmente,” pontua o 
médico.

Por sua vez, as crianças devem seguir 
as consultas pediátricas de rotina. Se 
houver histórico de infecções recorrentes 
de ouvido ou problemas respiratórios, 
uma consulta com um especialista pode 
ocorrer a cada 6 meses ou anualmente 
para avaliação preventiva.
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Por motivo de mudança da sede do SINDICONT-Rio,  
o atendimento ao público será exclusivamente virtual.

O contato pode ser feito das 11h às 16h pelos nossos canais:

https://www.sindicont-rio.org.br/convenios/

Confira os benefícios das  
empresas parceiras do SINDICONT-Rio  

no site da Entidade:


